
Construído em cima de várias nascentes e em cima de um 
maciço de pedras, próximo das margens do rio das Velhas, o 
aterro sanitário, empreendimento de 20 milhões de reais, é 
chamado de CDR - Centro de disposição de Resíduos 
Macaúba de propriedade da Queiroz Galvão, construtora 
investigada e denunciada na Operação Lava Jato por pagar 
propina à politicos. Foi inaugurado em 3 de novembro de 2005, 
com capacidade para receber 54 toneladas de lixo/dia. Assim 
que foi “aprovado”, passou a receber algo em torno de 5 mil 
toneladas/dia de lixo de Belo Horizonte e várias cidades da 
Região metropolitana, inclusive de industrias particulares.

O aterro sofre com constantes explosões que abalam toda a 
área de aterro, o que contribuí mais ainda para o vazamento de 
chorume para o rio.

Sua localizarão encontra-se dentro de área aeroportuária, pois 
está a 8.500 metros do Aeroporto da Pampulha. A 
recomendação para se construir aterros e abatedouros é de 20 
mil metros. Aterros e abatedouros atraem muitos urubus e 
outras aves de grande porte.   

Para aterrar o lixo, a proprietária do aterro, a Queiroz Galvão,, 
Construtora investigada e denunciada na Operação Lava Jato, 
realiza a derrubada de centenas de árvores no entorno da 
Bacia do Rio da Velhas.

Ações na Justiça: Corria (ou ainda corre), 5 ações requerendo o 
fechamento do aterro. Em 04 de março de 2010, o então Juiz da 
Comarca Sabará, Dr. Marco Antônio da Silva (processo 
56710001318-2), deferiu liminar no sentido de determinar a 
não renovação da licença de operação vencida em setembro 
de 2009.

CONHECENDO O ATERRO SANITÁRIO



1 - Pedreira que realiza explosões
2 - Área de aterro
3 - Rio das Velhas
4 - Estrada por onde sobem os caminhões
5 - Contenção de nascentes
6 - Balança de pesar lixo e oficina de manutenção
7 - Linha da FCA
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Foto é de 2012 - comparando com a foto de 2008, nota-se 
que a área de aterrofoi q uase toda desbastada

Foto aérea de 2008 mostra o aterro, a pedreira e o rio das Velhas
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           Área do aterro sanitário vista de cima
           

Antes da construção do aterro em 
2002, a área era de pântano e 
nascentes.
 
A foto abaixo registra a Polícia Ambiental 
ambargando a obra iniciada pela 
Construtora Queiroz Galvão, mas 
estranhamente, ela continuou



     A pedreira abaixo do aterro realiza constantes explosões, 
o que compromete o lixo aterrado  



O chorume gerado no aterro  era levado 
em caminhões tanques para ETE da 
C O PA S A n a  d i v i s a  d e  B e l o  
Horizonte/Sabará. Hoje, vai para a ETE 
no Ribeirão do Onça. São centenas de 
viagens semanais. A Empreiteira do lixo 
não consegue bombear todo o chorume 
e parte dele vaza para as margens do rio. 

As foto acima e da esquerda mostram a 
balança de pesar lixo e uma oficina de 
manutenção e lavagem de veículos. Os 
detritos também vão para as margens do rio

A foto da esquerda mostra uma 
grande nascente sendo desviada 
para um reservatório localizado ao 
lado da oficina de manutenção, cujas 
aguas é usada para lavar  caminhões 
de lixo, como também lavar a estrada 
impregnada de chorume. A lavagem é 
feita aos domingos, dia que hão há 
coleta de lixo em Belo Horizonte e 
outras cidades

Chorume

Mais da metade das instalações da ETE está em Sabará,
Ironicamente, o esgoto da cidade não tem tratamento



Compromissos
assinados com
o município de
Sabará, mas que
não estão 
sendo
cumpridos





Reportagem do 
jornal 
Estado de Minas 
do dia 24 de
maio de 2010



Caminhões de lixo: eles estão por toda parte, até mesmo ao 
lado da UPA, unidade de saúde que requer higiene







PROTESTO DE MOTORISTAS DE CAMINHÕES
DE LIXO NA RODOVIA MGC-262  



ATERRO SANITÁRIO DA QUEIROZ GALVÃO
 RECEBE TAMBÉM LIXO HOSPITALAR














